
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo CDU 616.993.12-08 
7(2):110-111, março-abril, 1965 

TRATAMENTO DA AMEBíASE. RESULTADOS OBTiDOS COM O 
FUROA TO DE DILOXANIDA 

Donald HUGGINS ( l) 

RESUMO 

O Autor tratou 26 pacientes portadores de amebíase intestinal cromca com o 
Furoato de Diloxanida, dos quais 21 submeteram-se a contrôle de cura. 

Dêsses, 3 necessitaram de duas séries do medicamento, sendo que 2 ainda 
continuaram positivos. Os demais, em número de 18, curaram-se com uma única 
aplicação do esquema terapêutico instituído. Obteve o Autor 90,47% de cura 
parasitológica, fato semelhante ao observado por outros pesquisadores. 

Conclui que o Furoato de Diloxanida representa mais um notável progresso 
no arsenal terapêutico da amebíase. 

INTRODUÇÃO 

A incidência da amebíase varia muito em 
nosso meio 5

• 
7

• 
9

• Nos Estados Unidos da 
América do Norte, calcula-se sua freqüência 
ao redor de 8 a 10% 4

• Numerosos medi­
camentos antiamebianos são hoje colocados 
à disposição do médico para o tratamento 
dessa protozoose, principalmente quando de 
sua localização intestinal. Nenhum esquema 
terapêutico ideal existe para a amebíase in­
testinal. Daí a razão pela qual novas dro­
gas amebicidas devem sempre ser utilizadas 
para a avaliação de sua atividade terapêu­
tica e de seus efeitos colaterais. O presente 
trabalho registra os resultados por nós obti­
dos com o Furoato de N-( 4-Hidroxifenil)-N­
metildicloroacetamida ou Furoato de Diloxa­
nida (Amebiasol, da Usafarma Farmacêuti­
ca), amebicida sintetizado em 1956 por BRis­
T0W e utilizado no mesmo ano, em ensaios 
terapêuticos, por W 00DRUFF 11

• 

MATERIAL E MÉTODO 

Vinte e seis pacientes adultos, 12 do sexo 
masculino e 14 do sexo feminino, com exa­
mes de fezes positivos para E. histolytica, fo-

ram tratados com o produto em aprêço, den­
tro do seguinte esquema terapêutico: 500 
mg, três vêzes ao dia, durante 10 dias con­
secutivos. Os exames de contrôle foram rea­
lizados no 5. 0 dia de tratamento e nos 10. º, 
20.0 e 30.0 dias após o término da terapêu­
tica. Todos os exames de fezes foram rea­
lizados pelo mesmo analista, utilizando-se o 
método de sedimentação de HoFFMANN & col., 
ligeiramente modificado. 

Não se levou em consideração a sintoma­
tologia e o quadro laboratorial dos pacien­
tes, em virtude do poliparasitismo que ocor­
re em nosso meio. 

RESULTADOS 

Dos 26 pacientes tratados, 5 não voltaram 
para contrôle. Dos 21 casos controlados, 18 
curaram-se com uma única série do trata· 
menta; os três restantes submeteram-se a um 
nôvo tratamento, curando-se um. Dêsse mo­
do, 19 pacientes ficaram curados parasitolo­
gicamente ( 90,4 7% ) . A tolerância ao me­
dicamento foi boa. A negativação do pa­
rasitismo começou a se fazer a partir do 5. 0 

dia de tratamento. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados por nós obtidos assemelham­
se aos já publicados por WooDRUFF ,& col.11, 
MARSDEN 6, SHALDON 8, FELIX & col:3, SucHAK 
,& col.1°, BELL 1 e DARBON & col.2, mostran­
do nítida atividade antiamebiana do sal uti­
lizado, com percentagens de cura que osci­
laram entre 90 a 100%, 

SUMMAR Y 

Treatment o/ Amebiasis. Results obtained 
with Furoate o/ Diloxanide 

The Author used Diloxanide Furoate in 
the treatment of 26 patients with chronic 
intestinal amebiasis, 5 of whom failed to com­
plete the course of treatment. 

Three patients received 2 courses of treat­
ment and two of these remained positive for 
E. histolytica. The rest totaling 18, were 
cured with one course of treatment. There­
fore the Author obtained a parasitological 
cure rate of 90.47%. It is concluded that 
Furoate of Diloxanide represent one more 
useful drug in the therapeutic against ame­
biasis. 
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